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Resumo

Na Educação Infantil, as Tecnologias Digitais são importantes recursos me-
todológicos que tornam as aulas mais interativas, estimulando o interesse e 
a participação das crianças, além de desenvolverem habilidades essenciais 
para o futuro. O objetivo deste estudo foi analisar o conhecimento e a uti-
lização das Tecnologias Digitais por professoras da Educação Infantil, com 
ênfase nas dificuldades encontradas e na relevância da formação continu-
ada para o fortalecimento da prática pedagógica mediada por tecnologias. 
A pesquisa foi de natureza qualitativa, caracterizada como um estudo de 
caso, e os dados foram obtidos por meio da aplicação de questionários se-
miestruturados com perguntas subjetivas e objetivas a três professoras de 
uma escola pública, localizada em um município do Estado do Maranhão, 
Brasil. A análise dos dados foi conduzida conforme os princípios da Análi-
se de Conteúdo. Os resultados sinalizam o reconhecimento da necessida-
de de formações continuadas das professoras da escola investigada, pois 
precisam de maior base e conhecimento na área das tecnologias referente 
à educação. Salienta-se a relevância da formação continuada para poder 
contribuir para a qualificação profissional das professoras e promover uma 
aprendizagem mais atrativa e inovadora para os estudantes.

Palavras-chave: Crianças. Educação básica. Formação continuada. Práti-
cas pedagógicas. Recursos tecnológicos.
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Use of Digital Technologies by Early  
Childhood Education Teachers 

Abstract

In Early Childhood Education, Digital Technologies are important methodological 
resources that make classes more interactive, stimulating children’s interest and 
participation, as well as developing essential skills for the future. The objective of 
this study was to analyze the knowledge and use of Digital Technologies by Early 
Childhood Education teachers, emphasizing the difficulties encountered and the 
relevance of continuous training to strengthen pedagogical practice mediated 
by technology. The research was qualitative in nature, characterized as a case 
study, and the data were obtained through the application of semi-structured 
questionnaires with subjective and objective questions to three teachers from a 
public school located in a municipality in the State of Maranhão, Brazil. Data 
analysis was conducted according to the principles of Content Analysis. The results 
indicate the recognition of the need for continuous training for the teachers of 
the investigated school, as they require a greater foundation and knowledge 
in the field of educational technology. The relevance of continuous training is 
highlighted, as it can contribute to the professional qualification of teachers and 
promote a more attractive and innovative learning experience for students.

Keywords: Children. Basic education. Continuing training. Pedagogical 
practices. Technological resources.

1. Introdução

As Tecnologias Digitais (TD) têm se consolidado como ferramentas indispensáveis no contexto da Edu-
cação Infantil, influenciando diretamente as estratégias de ensino-aprendizagem. A sua utilização con-
tribui para tornar as aulas mais interativas, dinâmicas e alinhadas às exigências da sociedade contem-
porânea. O uso eficaz dessas tecnologias possibilita a mediação do conhecimento por meio de recursos 
digitais, promovendo o desenvolvimento de habilidades cognitivas, sociais e comunicacionais entre as 
crianças, como destacam Silva et al. (2023) e Sandes et al. (2024).

Mesmo com os avanços tecnológicos e a presença crescente de dispositivos digitais no cotidiano esco-
lar, observa-se que muitos professores ainda enfrentam dificuldades quanto à apropriação desses recur-
sos. A falta de domínio técnico, aliada à escassez de formações continuadas voltadas ao uso pedagógico 
das TD, limita o potencial transformador dessas ferramentas em sala de aula. Essa realidade é eviden-
ciada por Lopes Sobrinho; Paniago; Pereira (2023), que apontam a carência de preparo entre docentes 
da Educação Básica, reforçando a urgência de ações formativas que capacitem os professores a integrar 
efetivamente as tecnologias em sua prática pedagógica. Essa dificuldade também é destacada por Almei-
da; Paniago; Lopes Sobrinho (2023), ao abordarem os desafios enfrentados por educadores na zona rural 
quanto à inclusão tecnológica significativa.

Nesse sentido, o papel do professor vai além da simples transmissão de conteúdos: ele atua como 
facilitador da aprendizagem, utilizando as tecnologias para mediar o conhecimento significativamente. 
Conforme enfatiza Veiga (2001), a informática deve ser vista como aliada do professor, ampliando as pos-
sibilidades didáticas e permitindo a construção colaborativa do saber. Essa visão é reforçada por Kraviski 
(2019), ao defender que o exercício da docência exige competências constantemente atualizadas, espe-
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cialmente no que se refere à inserção das TD no planejamento pedagógico. Caldas et al. (2023) reforçam 
que o uso consciente das TD depende de políticas públicas que garantam tanto o acesso físico quanto a 
formação crítica para seu uso.

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) também sinaliza a importância das tecnologias na Educação 
Infantil ao destacar, entre os direitos de aprendizagem das crianças, a participação, a expressão e a explo-
ração. Tais diretrizes implicam práticas educativas que valorizem a experimentação e a mediação digital 
como componentes estruturantes do processo formativo (Brasil, 2018). Nesse contexto, o Referencial 
Curricular Nacional para a Educação Infantil (Brasil, 2002) já apontava para a necessidade de diversifica-
ção dos meios de expressão e comunicação, reconhecendo o potencial educativo das tecnologias mesmo 
antes da consolidação digital que hoje vivenciamos.

Entretanto, a efetiva inserção das TD depende da formação docente e de políticas públicas que favoreçam 
o acesso aos equipamentos e à internet, bem como garantam o suporte técnico e pedagógico necessário. A 
formação continuada, nesse cenário, emerge como fator decisivo para os professores poderem desenvolver 
autonomia e segurança no uso das tecnologias, como alertam Saviani (2003) e Ávalos (2007). A valorização 
da prática reflexiva e da aprendizagem ao longo da vida deve ser premissa de qualquer proposta formativa 
comprometida com a qualidade da educação. Pires et al. (2024) observam que a ausência de condições es-
truturais e a falta de apoio técnico constituem barreiras para o avanço da cultura digital nas escolas.

Diante desse panorama, pergunta-se: como as professoras da Educação Infantil de uma escola pública 
da zona rural de um município do Maranhão compreendem e utilizam as Tecnologias Digitais em sua prá-
tica pedagógica? E quais são as dificuldades enfrentadas para incorporar esses recursos de forma eficaz 
no cotidiano escolar?

Com base nessas questões, este estudo tem como objetivo analisar o conhecimento e a utilização das 
Tecnologias Digitais por professoras da Educação Infantil, com ênfase nas dificuldades encontradas e na 
relevância da formação continuada para o fortalecimento da prática pedagógica mediada por tecnologias. 
A investigação busca contribuir para o debate sobre os desafios e as possibilidades de integração das TD 
no processo educacional, especialmente em contextos de vulnerabilidade social e tecnológica.

2. Metodologia

A pesquisa foi realizada numa escola pública da rede municipal de ensino, localizada na zona rural de 
um município do Estado Maranhão, Brasil, no período do mês de outubro de 2021. Além disso, cabe des-
tacar que a escola conta com uma infraestrutura composta por água de poço artesiano, energia elétrica 
da rede pública, serviço de esgoto (fossa), coleta periódica de lixo e acesso à internet. Há também um be-
bedouro com fornecimento de água filtrada, cozinha e sanitário interno. Conforme o Censo Escolar (2023), 
a unidade atende a 172 estudantes distribuídos nos turnos matutino e vespertino.

O corpo docente é composto por quatro professoras permanentes em sala de aula e três professoras 
auxiliares (que não possuem sala definida e são apenas de apoio), também são permanentes do quadro 
de funcionários. Os demais profissionais são uma diretora, uma coordenadora pedagógica, duas auxilia-
res de serviços gerais e duas auxiliares de portaria (Censo Escolar, 2023).

A abordagem deste estudo é caracterizada como pesquisa qualitativa, por buscar obter dados descriti-
vos, adotando uma perspectiva crítica e interpretativa. Esta metodologia examina as complexas relações 
humanas em diversos contextos, explorando detalhadamente os fenômenos para revelar e interpretar os 
significados subjacentes aos eventos (Merriam, 1998).
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Em alinhamento com a abordagem qualitativa, esta pesquisa foca em um único caso específico. Nessa 
perspectiva, o pesquisador se concentra no contexto particular do campo de estudo, buscando capturar 
a riqueza de detalhes dos fatos observados (Sandes et al., 2024). 

O estudo de caso envolve uma investigação de um único caso ou fenômeno dentro de seu contexto real. 
Caracteriza-se pela análise minuciosa de um sujeito, grupo, evento ou organização, visando compreender 
suas particularidades e complexidades. Esse tipo de estudo permite a coleta de dados qualitativos ricos 
e detalhados, oferecendo informações profundas e contextualizadas, sendo frequentemente utilizado em 
pesquisas qualitativas para explorar questões específicas e gerar hipóteses para estudos futuros (Gil, 2010).

O público-alvo foram três professoras do quadro permanente da escola municipal com faixas etárias 
entre 36 a 50 anos. As professoras entrevistadas têm a necessidade de proteção de identidades no pro-
cesso de validação dos dados, o que as manteve em anonimato, proporcionando maior liberdade ao 
colhimento das informações necessárias e reportou-se como professoras A, B e C, respectivamente.

Os questionários aplicados abordaram: o perfil socioeconômico das professoras; os conceitos sobre 
as tecnologias e sua importância na Educação Infantil; se já realizaram cursos de capacitação na área 
tecnológica e quais; qual o nível de conhecimento sobre essas tecnologias; a utilização de tecnologias nos 
métodos de ensino e as dificuldades, avanços, obstáculos e desafios enfrentados; se já utilizaram algum 
recurso tecnológico em sala de aula e quais; se existem recursos tecnológicos disponíveis na escola; se 
há oferta de cursos de capacitação sobre tecnologias e o interesse em participar, além de quais são os 
pontos positivos percebidos em relação ao uso dessas tecnologias.

As informações obtidas por meio dos questionários foram organizadas em tabelas e descritas com 
base nas falas das professoras, cujas percepções permitem ampliar a análise e não apenas repetir os da-
dos tabulados. A interpretação vai além da exposição numérica, articulando os dados empíricos com os 
referenciais teóricos e as condições materiais da realidade escolar.

Os dados coletados na pesquisa de campo, em consonância com o enfoque dialético adotado para a 
construção teórico-prática deste estudo e visando assegurar o alcance dos objetivos propostos, foram 
analisados utilizando o método da Análise de Conteúdo de Bardin (2019). Esse método foi seguido com 
rigor nas suas distintas fases: a pré-análise, em que foi realizada a organização inicial dos dados; a explo-
ração do material e o tratamento dos dados, que envolveu a codificação e categorização das informações; 
e, finalmente, a fase de inferência e interpretação, na qual foram geradas as conclusões e interpretações 
com base nos dados analisados.

A pesquisa não foi aportada no Comitê do Conselho de Ética, mas para aplicação do questionário foi 
disponibilizado um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) para autorização e participação 
da pesquisa.

3. Resultados e Discussão

As professoras A, B e C relataram sobre a sua preocupação no decorrer da sua prática docente em sala 
de aula, não sabendo manusear os meios tecnológicos. Assim, expressaram ter muitas dificuldades para a 
utilização de aplicativos e outras ferramentas tecnológicas que auxiliariam no processo de ensino-apren-
dizagem. Os aparatos tecnológicos seriam suas ferramentas de trabalho, porém, tiveram muitos desafios 
ao utilizá-los, gerando uma barreira para desenvolver esses mecanismos enquanto recursos didáticos na 
aprendizagem das crianças. 

Perante o exposto, evidencia-se a necessidade de formação continuada. Machado (2013) expõe que 
as tecnologias na Educação Infantil proporcionam possibilidades pedagógicas e interações de qualidade, 
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ampliando e democratizando o acesso aos saberes que desenvolvem habilidades e competências, a fim 
de que o professor possa atuar como mediador de uma prática pedagógica interdisciplinar e integradora.

Tendo em vista os relatos das professoras A, B e C, algumas das dificuldades tecnológicas menciona-
das foram o uso de computadores, aplicativos, pacotes office, dentre outros aparatos tecnológicos. Os 
questionamentos proporcionam uma ampliação de conhecimentos sobre a formação docente, tempo 
de serviços dentre outros temas relacionados ao seu perfil educacional, trazendo as dificuldades que as 
professaras têm em relação às tecnologias, o que favoreceu a compreensão do nível de conhecimento 
dessas tecnologias.

Os resultados evidenciam a necessidade de cursos de formação continuada na área das tecnologias 
referentes à educação docente. Observa-se, assim, a relevância da formação continuada para a qualifica-
ção profissional da educação, pois o professor promoverá uma aprendizagem inovadora, construtiva e 
atrativa para as crianças. 

A Tabela 1 apresenta a caracterização das professoras A, B e C em termos de idade, formação inicial, 
formação complementar e tempo de serviço em sala de aula, revelando uma diversidade de faixas etárias, 
níveis de formação e experiências de atuação.

Tabela 1: Caracterização das professoras A, B e C quanto a idade, formação, situação profissional e tempo de 
serviço.

Idade Formação 
complementar

Situação 
profissional

Formação
inicial Tempo de serviço

Professora A
Entre: 36-40

Pós-graduação 
não especificada

Nomeação 
definitiva Pedagogia 13 anos

Professora B
Entre: 44-45 Não possui Nomeação 

definitiva Pedagogia 15 anos

Professora C
Entre 46-50

Pós-graduação 
não especificada

Nomeação 
definitiva Pedagogia 19 anos

Fonte: Elaborada pelos autores (2024)

As professoras participantes precisam se capacitar cada vez mais quando o assunto é o uso das tecno-
logias para que isso não seja mais um problema, mas sim uma solução na sua qualificação profissional, 
pois saber lidar com as tecnologias é uma necessidade imperativa. Partiu-se agora das informações sobre 
o perfil educacional e profissional das professoras A, B e C, respectivamente (Tabela 1).

Sobre o perfil socioeconômico, observou-se que as professoras entrevistadas têm longo período de 
experiência na área educacional, entre 13 a 19 anos, e atuam no quadro efetivo das escolas públicas com 
curso superior em pedagogia e pós-graduação concluída, com exceção da professora B, que possui ape-
nas graduação completa. 

As professoras A e C da Educação Infantil discorreram sobre a realização de cursos na área tecnológica, 
tais como informática e ensino híbrido e inovação pedagógica (Tabela 2).
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Tabela 2: Análises de dados de informações sobre a realização de cursos na área tecnológica das professoras 
A, B e C.

Participantes Questões Respostas

Professora A Já fez algum curso na área 
tecnológica?

Sim. Curso básico de 
informática

Professora B Já fez algum curso na área 
tecnológica? Não

Professora C Já fez algum curso na área 
tecnológica?

Sim. Curso tecnológico, ensino 
híbrido e inovação pedagógica 

Fonte: Elaborada pelos autores (2024)

A professora A possibilitou uma análise de que seu conhecimento referente à tecnologia é muito básico. 
A professora B não tem nenhum curso tecnológico, seu conhecimento é muito insuficiente em relação às 
tecnologias. Já à professora C advém um conhecimento mais aprofundado sobre as tecnologias (Tabela 3). 

Tabela 3: Análises de dados de informações sobre o nível de conhecimento na área tecnológica das professo-
ras A, B e C.

Participantes Respostas

Professora A A resposta foi média, ou seja, o básico

Professora B Somente o básico

Professora C Apesar de ter feito vários cursos, o meu nível de conhecimento é mínimo

Fonte: Elaborada pelos autores (2024)

Embasado nas informações das professoras, é necessário que façam cursos na área de tecnologias 
para desenvolver na prática docente o uso de tecnologias. Silva et al. (2024) ponderam que, na formação 
docente, espera-se que os professores saibam incorporar e utilizar novas tecnologias no processo de 
ensino-aprendizagem, buscando uma nova configuração do processo didático e metodológico. O objetivo 
é transformar a função do estudante de mero receptor de informações para um participante crítico, pro-
movendo uma formação adequada e a implementação de projetos inovadores.

A busca por formações é imprescindível, haja vista que o professor deve estar atento à utilização das 
tecnologias e precisa interagir com este conhecimento necessário. As professoras possuem interesse em 
aprimorar seu conhecimento e veem os avanços tecnológicos como um apoio produtivo para o ensino dos 
estudantes. Expõe, também, que a possibilidade da formação em conhecimento tecnológico é algo que 
deve estar ativo nas escolas, promovendo aos professores formações para o melhor uso de aplicativos.

Santo e Pellón (2023) consideram fundamental o processo de formação contínua, dinâmica e integra-
dora, que se desenvolva por meio da prática e da reflexão sobre essa prática, extraindo dela o substrato 
para a busca da teoria que fundamenta a prática.

Em relação à pergunta sobre o conhecimento do que seria as TD, as professoras A e B alegaram que 
não possuem nenhum conhecimento. Percebeu-se que as professoras desconhecem o termo da sigla. Em 
contrapartida, a professora C conhece o significado e conceituou conforme seu nível de conhecimento.
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Tabela 4: Conhecimento sobre definição de Tecnologias Digitais (TD) pelas professoras A, B e C.

Participantes Respostas

Professora A Não

Professora B Não

Professora C Sim. Tecnologia da informação e comunicação, conjunto de recursos tecnológicos

Fonte: Elaborada pelos autores (2024)

Segundo Almeida (2003), as TD são de grande utilidade nas escolas ao proporcionarem auxílio na ges-
tão escolar e despertam a consciência de sua importância no processo de ensino-aprendizagem. A profes-
sora B enfatiza que a utilização das tecnologias facilitaria o desenvolvimento desses recursos em sala de 
aula. A professora C realça em seu argumento a falta de equipamento, pois para promover esses aparatos 
tecnológicos em sua prática é necessário proporcionar materiais tecnológicos (Tabela 5). Os entraves no 
sistema educacional em promover mais capacitações, os recursos destinados às escolas não são suficien-
tes e isso contribui ainda mais nas dificuldades de interação digital de estudantes e professores. 

Tabela 5: Você acha interessante a utilização das tecnologias nos métodos de ensino?

Participantes Respostas

Professora A Sim

Professora B Sim. Pois facilita o uso de recursos pedagógicos

Professora C Sim. Porém, faltam equipamentos e recursos para que isso aconteça

Fonte: Elaborada pelos autores (2024)

Valente e Almeida (1997) estabelecem condições para o indivíduo adquirir conhecimento sobre téc-
nicas computacionais, compreenda a importância e a forma de integrar o computador em sua prática 
pedagógica e consiga superar obstáculos administrativos e pedagógicos.

As professoras A e B percebem as dificuldades em usar aplicativos. A professora C, mais uma vez, ar-
gumenta em sua resposta que a falta de aparelhos são problemas divergentes, ou seja, as professoras 
A e B veem as dificuldades, enquanto a professora C enfrenta suas dificuldades de investimentos para 
manuseá-los.

Tabela 6: Quais as maiores dificuldades no uso das tecnologias/aplicativos?

Participantes Respostas

Professora A Às vezes para utilizar um aplicativo

Professora B O uso de aplicativos e ferramentas do office

Professora C A falta de aparelhos e recursos tecnológicos

Fonte: Elaborada pelos autores (2024)

É importante destacar que, nas falas das três professoras, foram apontadas dificuldades relacionadas 
à falta de materiais, à necessidade de maiores investimentos em tecnologia e à carência de formações es-
pecíficas na área. Esses fatores foram considerados obstáculos para a criação de um ambiente educativo 
digital mais eficiente e atrativo para as crianças. Kenski (2001) acredita que o professor precisa de condi-
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ções para utilizar o ambiente digital para transformar o isolamento, a indiferença e a alienação comuns 
entre os estudantes em interesse e colaboração. Com isso, os estudantes podem aprender a aprender, 
respeitar, aceitar e se tornar melhores pessoas e cidadãos participativos.

As professoras A e B relataram utilizar notebooks e celulares como principais recursos tecnológicos em 
suas práticas pedagógicas. Por outro lado, a professora C afirmou não utilizar esses dispositivos em sala 
de aula, o que evidencia a ausência de recursos tecnológicos em sua metodologia de ensino (Tabela 7).

Tabela 7: Você já usou algum recurso tecnológico em sala de aula?

Participantes Respostas

Professora A Sim, como notebook e celular somente

Professora B Sim, como notebook e celular somente

Professora C Não, principalmente em aulas presenciais

Fonte: Elaborada pelos autores (2024)

De acordo com Oliveira e Moura (2015), o uso de recursos tecnológicos tornou-se essencial no processo 
de ensino, pois torna as aulas mais atrativas e proporciona aos estudantes uma abordagem diferenciada 
de aprendizagem. No entanto, para que os benefícios dessas ferramentas sejam efetivos, é necessário 
que sua integração ao ambiente educacional seja planejada e consistente. Tecnologias como a internet 
oferecem uma ampla variedade de informações, mídias e ferramentas que podem enriquecer significati-
vamente o processo de ensino-aprendizagem.

Segundo as professoras A e B, a escola possui disponibilidade dos recursos como notebook, internet, 
datashow e impressora, porém, a professora C enfatiza que nenhum desses recursos foi disponibilizado. 
Acredita-se ser necessário haver pelo menos os materiais tecnológicos básicos, como os citados (Tabela 8).

Tabela 8: Na escola existem recursos tecnológicos disponíveis se sim quais?

Participantes Respostas

Professora A Sim, como notebook, internet, datashow e impressora

Professora B Sim, como notebook, internet, datashow e impressora

Professora C Conforme a professora, não foi disponibilizado nenhum a ela

Fonte: Elaborada pelos autores (2024)

Bueno (2000) destaca a importância das tecnologias no processo contínuo de ensino, por meio do 
qual a humanidade molda, modifica e gera a sua qualidade de vida. Há uma constante necessidade do 
ser humano de criar, a sua capacidade de interagir com a natureza, produzindo instrumentos desde os 
mais primitivos até os mais modernos, utilizando-se de um conhecimento científico para aplicar a técnica 
e modificar, melhorar, aprimorar os produtos oriundos do processo de interação deste com a natureza 
e com os demais seres humanos. Assim, torna-se claro como a tecnologia pode contribuir positivamente 
na vida dos estudantes. 

Mais uma vez, as professoras A e B enfatizam que seus desafios e dificuldades estão atrelados aos 
aplicativos e fica evidente na fala de ambas que o uso de aplicativos são maiores desafios em relação às 
tecnologias. A professora C evidencia que é a falta de materiais tecnológicos, ou seja, seu problema apon-
ta com investimentos de recursos e não com os conhecimentos tecnológicos (Tabela 9).
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Tabela 9: Quais os avanços e desafios que você encontra em relação ao uso das tecnologias?

Participantes Respostas

Professora A Em usar os aplicativos

Professora B A criação dos aplicativos surgiu como avanço e desafio

Professora C A falta de aparelhos e recursos adequados

Fonte: Elaborada pelos autores (2024)

Não basta, por exemplo, usar a televisão e o computador, é preciso saber planejar e desenvolver uma 
prática educativa de forma pedagogicamente correta para a tecnologia escolhida (KENSKI, 2007). As pro-
fessoras salientam a importância que o uso das tecnologias traz para a Educação Infantil no processo de 
ensino, deixando um parecer positivo em relação aos recursos tecnológicos para o ensino das crianças.

Libâneo (2008) menciona que o processo de ensino é uma atividade colaborativa entre professores e 
estudantes, organizada sob a orientação do professor, visando proporcionar as condições e meios para os 
estudantes assimilarem ativamente conhecimentos, habilidades, atitudes e convicções.

Percebeu-se na fala das professoras A e B que houve uma formação básica em relação às tecnologias. 
Conforme a professora B, foi insuficiente o conhecimento atribuído na formação, já a professora C des-
conhece tal formação (Tabela 10). É necessário que as escolas promovam mais formações quanto ao uso 
das tecnologias digitais, pois atualmente há muitos sites que possibilitam formações de curta duração. 

A Educação a Distância (EaD) tem ganhado espaço e está presente, histórica e praticamente, em todos os 
meios de comunicação midiática, como carta, rádio, TV, fita, LP, CD, DVD, MP3, disquete, internet, USB, e nu-
vem, entre outros. Em tempos de modernidade líquida, a educação não é mais vista como restrita a um am-
biente fechado, mas sim como uma experiência sem fronteiras, embora imprevisível (SILVA; SANTOS, 2019).

Tabela 10: Você acha importante o uso das tecnologias na Educação Infantil e se a escola já proporcionou 
alguma formação continuada na área?

Participantes Respostas

Professora A Sim. Pois trará muitos benefícios. Curso sobre a utilização de aplicativos Google 
em sala de aula

Professora B Sim. Pois auxilia no desempenho intelectual dos estudantes. Já ofertou curso na 
área de tecnologia, porém, insuficiente, devendo ofertar mais cursos

Professora C Sim. Pois contribui para o conhecimento tanto dos estudantes quanto dos profes-
sores. Em relação à oferta do curso na área de tecnologia, a resposta é não

Fonte: Elaborada pelos autores (2024)

As reflexões das professoras sobre o uso das tecnologias na Educação Infantil evidenciam o reconhe-
cimento de seu caráter inovador e de seu potencial para promover avanços significativos nas práticas 
pedagógicas, conforme destacado na Tabela 11.
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Tabela 11: Quais os pontos positivos que você considera o uso das tecnologias na Educação Infantil?

Participantes Respostas

Professora A Possibilita um aprendizado mais interativo, com ensino aprendizagem de 
maneira lúdica

Professora B Maior atenção e melhor aprendizado e aquisição de conhecimento

Professora C É atrativo e prende atenção das crianças

Fonte: Elaborada pelos autores (2024)

Para Kenski (2007), as atividades humanas são historicamente influenciadas pelas tecnologias presen-
tes nos distintos contextos sociais. Os artefatos tecnológicos são instrumentos que mediam as interações 
entre os indivíduos e o meio social, com potencial para transformar não somente as ações humanas, 
como também o modo como as pessoas percebem a realidade em que estão inseridas e como pensam e 
sentem. Vamos nos referir à tecnologia utilizada nessa pesquisa como artefato tecnológico.

Por fim, evidenciaram-se as dificuldades que as professoras enfrentam com a ausência de formações 
e recursos e demonstram interesse em se capacitar e promover uma educação digital enriquecedora na 
construção de conhecimento aos seus estudantes.

4. Conclusão

Ao longo desta pesquisa, buscou-se refletir sobre a importância do uso das tecnologias como prática 
pedagógica na Educação Infantil, a partir do olhar de três professoras. Foram levantadas discussões teó-
ricas e experiências práticas que evidenciam o potencial das ferramentas tecnológicas para enriquecer o 
processo de ensino-aprendizagem e estimular o desenvolvimento cognitivo das crianças.

Embora se trate de um estudo com amostragem reduzida, foi possível perceber que, entre as partici-
pantes, há reconhecimento da necessidade de formação continuada voltada ao uso de recursos tecno-
lógicos. As professoras relataram desafios no acesso, na infraestrutura e na capacitação, mas também 
expressaram desejo de aprimoramento profissional e interesse em integrar tais recursos à rotina escolar.

As dificuldades de acesso digital ainda são uma realidade em muitas escolas, o que reforça a importân-
cia de políticas públicas que promovam a inclusão tecnológica. As participantes demonstraram intenção 
de buscar formações, mesmo diante de obstáculos, destacando que o conhecimento tecnológico é uma 
demanda crescente para todos os profissionais da educação.

Dessa forma, os relatos das professoras sugerem haver um movimento em direção à superação de 
barreiras e à valorização das tecnologias como aliadas na prática pedagógica. Contudo, é importante 
destacar que os achados não podem ser generalizados, sendo necessário realizar estudos com amostras 
mais amplas e variadas para obter um panorama mais representativo da realidade da Educação Infantil 
quanto ao uso das tecnologias.

Por fim, a pesquisa revela a relevância de aprofundar o tema em outras instituições, mapeando o nível 
de conhecimento e as necessidades formativas das professoras, a fim de subsidiar ações concretas para 
a integração efetiva das tecnologias no contexto educacional.
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